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DEZ PROPOSIÇÕES CONTROVERSAS 
SOBRE A QUALIDADE DA EDUCAÇÃO 

BÁSICA NO BRASIL 

s[:\[o!\: SCl[\X·.\RTZ~L\N* 

I Nos últimos anos, a educação brasileira vem mostrando melhoras importan­
tes nos indicadores quantitativos, mas os indicadores de qualidade não pare­
cem se alterar. As principais melhoras quantitativas são a universalização do 
acesso à educação básica, a redução das taxas de repetência, a redução da dis­
torção idade-série, e o aumento de matrículas na educação pré-escolar e no en­
sino médio. Por outro lado, avaliações de desempenho como o S.i\.EB, nacio­
nal, () estudo PISA, da OECD, e a\'aliações estaduais como as de Minas Gerais, 
Bahia e Paraná mostram que o nível de desempenho dos estudantes continua 
muito baixo, e pode estar até piorando (como parece indicar o S1\EB). 

2 Todos os estudos confirmam que o principal determinante do desempenho 
dos alunos na escola é o nível económico e educacional das famílias, que está 
fortemente relacionado com o atraso escolar e com as próprias condições de 
funcionamento das escolas que seus filhos frequentam. ?\luitas políticas tem 
sido propostas e tentadas para melhorar o "efeito escola" , desde a mudança 
dos currículos, através dos novos parãmetros curriculares, até os investimen­
tos da formação dos professores, e a melhoria dos livros didáticos. Não exis­
tem evidências, no entanto, de que estas políticas estejam tendo resultados sig­
nificati\'os do ponto de vista da lJualidade do ensino, a ponto de reduzir o efeito 
das cOlldiçties sociais dos estudantes. 

3 Existe controvérsia sobre se o Brasil tem aumentado ou diminuído seus gas­
tos em Educação. Segundo o MEC, o FUNDEP representou um aumento im­
portante de recursos para a educação básica, de 13.2 bilhiies em 199H para 22 
bilhões (estimados) em 2002. Por outro lado, segundo o Ttibunal de Contas da 
l' niào, "os gastos (federais) com a manutenção e o desem'oh'imento do ensino 
foram reduzidos em 2ú,4'Yro no último tluadriênio, passando de RS 6,7 bilhões, 
em 199ú, para RS; 5,3 bilhões, em 1999. J:~m lJuatro anos, o governo federal dei­
xou de aplicar RS 2,8 bilhões no setor." (http://\Vww.uol.com.br/aprendiz/ 
n_colunas/ g...piolla/id 100800.htm). 

De lJuallJuer forma, parece claro que o Brasil gasta bastante em educação, ~aças 
às vinculações constitucionais. A estimativa para 1995 era 5.1"1., do G~P, com­
parado com 4.9 no I\Iéxico, 3.6 no Japão, e 6.0 na Prança (http://\V\v\\".iinjapn. 

org/ stat/ stats/ 16EDU I1.html). Nào é possivel, por isto, espcrar políticas 
educacionais baseadas em aumentos significativos de gastos públicos. Deve 
scr possivel, por outro lado, fazer uso bem melhor do que iá estamos .l.rastando 
de qualquer maneira. Por isto, um dos objetivos principais elas pesquisas sobre 
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educação ele\"(:: ~er :I :1\"aliaçào ela efidcia do uso cio::: n:cm~. ) ~ I íL iic' )~ " :l ~ sim 

c()mo de ~L1a elluidade. 

4 1':~periêl1cias locali7.adas, assim como a literatura internacional. : tI :.! r 111 (IUL' 

lima c;l1~lCtcrística central da~ escolas que funcionam bt:m . . U l" " n~ gUl" Il. 
reduzir os efeitos llegan\'os da~ condiç()es sociais dos al unos. é:\ XI~t "I1 C1:1 d 

um "clima" de en\"(>h"i111ento de diretores, professores, "Iu nos t: S U:1~ famíll:l~ 

c. >111 a~ Llllestôes educacionai~" r:ste "clima" fu7. com (Iue a e~col a hUStlll t' ( )~ r~'­

CLlr~()~ de lj ue p recise, resol\';\ seus problemas mais imediatos, m()tin' os pro­
fes-;( )res. :t1 un, )s e sLla~ família~. l"tc. () fator principal para a constituido clt:-; tl" 

"clinu" é a liderança pedag( '>.~ica t" institucional e~ercida pdos (un:tores. l" ~ua 

c.1P:lCiebde ef ti" :l dL" aClo, 

S . \ L'Scol':l :\dL"Llu:\d:\ d() s dirL'torL's, sua au tonomia e capacidade de ekcisào, e 

Ulll sist 111:\ :ldl"l luad() de rL"conht'cimento pelo seu desempenho parecem ser 

funda m entais par:\ :\ criaç:lo do " clima" de trabalho sem o llual a educaçào não 
consegue se desem·ohT\'. D i\'t:rso$ proci::di mentos ti!m sido propostos para a 
escolha dt: diretores t'scolares - deiç()cs, prO\-as, certificaçào, carreiras pr<'>prias, 

e diferentes comhinações de~res procedimentos, É neces~ário examinar estes 

proct'dimentos em maior profundidade, e \'eriticar lluais os efeitos positin>s L' 

neg:ni\'os ele cada um. 

6 ,\s questc>t's da escolha e autonomia dos cliretores, assim como da formação, 

sclcç:io, e l'I1\'(lh-imento dos I')rofessores, estão relacionadas com o problema 

mais amplo da centralização da educação básica em grandt's burocracias esta­
duais e mUl1icip;lis, (~ m:cessúi,) ;l\-ançar mais na descentralização destes siste· 

mas, combinada c()m sistemas compt:nsatúrios efeti\'os para corrigir desigu:ll­

dades de recursos tinanceiros e pedagógicos entre as escolas, 

7 l' m se~l1nd( ) fator fundamelltal para a melhoria da Llualidadt: da educação e a 

formaç;lo Hdequada dos professores, l : m professor tlue nào sabe Português 

Il :io tt'm como ensinar a língua, !\lém disto, de precisa conhecer os métodns L" 

procedimentos pedagúgicos consa~.,.ados em todas as partes do mundo em 

LILII:: as crianças aprcndem a ler é a eScre\·er. ~ào há nenhuma c\"idência de Llue 

os cursos ele atualização L" reciclagem n::llizados pelas secretarias de educaçào, 

• lU as exigt'ncias ele nÍ\'e! uni\'crsitário que agora e~istem, fazendo com que mi­

lhares clt: professores se matriculem em cursos improvisados de pedagogIa, te­

nham efeitos signiticatin)s sobre a melhoria da <.Jualidade. Existe muita briga, 

mas a \'erdadeira discussão sohre como melhor formar o professor ou profes­

SI )l'a no pais ainda mal começou. Pareceria Llue um im'cstimento mais intenso 
na preparaç:1o dos professores, sohretudo em técnicas de aI fabetização, e um 

maior im-estiment( > em li\To~ e materiais didáticos de L1Llalidadc:, poderiam pro­

dUZir melhores resultaclos a curto prazo, 

f ,\ e~pansão da pré-escola tem sido saudada como um a,-anço importante na 

educaçào brasileira, a partir da suposiçào de ela prepararia melhor :15 crianças 

para a aI faheti7.aç:ul. J Ln-ena que \"er, no entanto, se um bom sistema coO\"en­

cional de aI fabetizaçào não produziria os mesmo~ t: até mt:lhores resultados, a 

custos muiLO menores, i\ prt::-escola pode eXt:1'cer funções importantes, por 
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exemplo para abri~rar as crianças lll1ando as mães precisam trabalhar, mas não 
devem servir para oClllmros prohlemas pedagúgicos da eclllcaç:'io fundamental. 

9 ;\ expansão recente do ensino médio, haseada em escola!' l1oturnas, professo­
ITS sem formação e currículos antiquados. exige um;1 re:l\'aliaçào profunda, 
I':st:l rea\'aliação pode !e\'ar a nm'as formas de recrmamento Je professores. 
entre pessoas de ní\'elllni\'ersitário de diferentes protissôes; e a uma recliscus­
são das ljucstiks do ensino geral e do ensino tecnico. 
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10 !\:ào há e\'idência de lJue os pWh'l."amas de bolsa escola estejam contribuin­
do para a redução da e\'asão escolar.l\:a verdade, quando existem escolas boas 
e acessíveis, não há praticamente evasão escolar nas primeiras séries, e entre as 
crianças de menor idade, A bolsa-escola pode ser um bom programa de distri­
huição de renda, mas sua importância como instmmento de política educacio­
nal ainda precisa ser mostrada, 
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